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UM NORTE DIFERENTE...
Geneviève Remy – Gê*
Para fazer um retrato do ativismo1 de Ivone Gebara, escolho uma 
metáfora no campo da arte deste continente. O artista uruguaio Joaquín 
Torres García (1874-1949) desenhou, em 1946, o mapa da América do 
Sul de cabeça para baixo e intitulou sua obra: Nuestro norte es el sur2. 
Deste modo, o artista propõe uma ideia justa de nossa posição e uma 
mudança na relação de poder Norte-Sul.
Ivone, com uma bússola imantada pela energia feminista acumulada 
de inúmeras mulheres e orientada a partir do Sul, onde vive, convoca-nos 
a realizar semelhante subversão no campo da teologia e da filosofia, 
ambas abordadas por ela com olhos, mente e coração ecofeministas 
latino-americanos. Sem medo de que o remendo novo rasgue o tecido 
velho, ou de que o vinho novo arrebente os odres velhos3, Gebara co-
loca a boa nova ao nosso alcance “para pensar a vida humana partindo 
da vida humana” (GEBARA, 2007, p. 52) no mistério da vida cotidiana.
Esse processo exige de nós, mulheres, que encontremos sentidos em 
uma permanente desconstrução de conceitos e crenças impostos, que 
contribuíram para oprimir-nos em nossa existência humana, libertando, 
assim, nossa criatividade, tanto na reflexão como na ação, nos âmbitos 
pessoal e coletivo. Somos desafiadas a ‘ousarmos viver e pensar de for-
ma diferente o mundo no qual estamos”, a construirmos relações justas, 
respeitando o pluralismo, somando-nos assim às “muitas pessoas que têm 
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pouco a perder em relação a poderes e privilégios, mas muito a ganhar 
na sempre renovada conquista da liberdade” (GEBARA, 2007, p. 61).
O processo da teologia feminista socializado por Ivone, ao mesmo 
tempo sem fronteiras e com a marca latino-americana, fez-nos avançar 
da opção pelos pobres para uma opção pelas mulheres pobres entre os 
pobres (GEBARA, 1987), assumindo, ao mesmo tempo, nossa própria 
identidade e nossos valores femininos.
No centro desse processo de circularidade, que tem a forma de 
uma espiral dinâmica de vida em abundância, estão as mulheres pobres 
entre os pobres. Ali, juntas, aprendemos a crescer como amigas-irmãs-
-companheiras em uma cumplicidade que dá relevo e colorido à espe-
rança que “norteia na direção do Sul” a nossa prática! Mais do que 
dar respostas existenciais, Ivone abre uma tenda onde, em um grande 
mutirão, podemos construir respostas às perguntas que o presente está 
nos fazendo, respostas plurais, contextualizadas e sempre atualizadas, 
ilustrando, assim, a advertência de Elisabeth Schüssler Fiorenza: “¡Y re-
cordad: no existen respuestas verdadeiras o falsas sino sólo preguntas 
correctas!” (2004, p.48). 
Quem já experimentou a graça deste processo feminista crítico dese-
ja ardentemente que um número maior de companheiras ingresse neste 
movimento de libertação pessoal e coletivo que tem um colorido lilás.
O estudo na Escola Feminista de Teologia de Andaluzia (EFETA)4, 
além de reforçar nossa mútua cumplicidade, confirmou-me o quanto 
Ivone, por meio de sua presença humana e de sua reflexão, é aprecia-
da, valorizada e acreditada nos países onde a teologia feminista criou 
raízes e evolui graças a inúmeras mulheres que apostam todos os dias 
que outro mundo é possível, sim!
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